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Os músicos dos municípios goianos e mineiros preservam e desenvolvem técnicas centenárias 

Folia de Reis no Entorno do DF: comparada ao samba de roda do Recôncavo Baiano, prestes a ser reconhecido pelo Iphan 

Pesquisa mostra a riqueza do 
patrimônio cultural do Entorno 
Flávia Uma 

Uma centena de folias gira no 
Entorno todos os anos. Gira por-
que as folias circulam entre as 
casas. Folias de Reis, à noite. 
Folias do Divino, de dia. Quem 
diz é o pesquisador da Universi-
dade Católica de Brasília Alex da 
Silveira, para quem as folias no 
Entorno podem ser comparadas 
ao samba de roda do Recôncavo 
Baiano, que, com patrocínio do 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), é 
candidato a patrimônio imaterial 
brasileiro. 

Se o samba de roda é reco-
nhecido nacionalmente como 
um bem cultural, as folias do En-
torno ainda não. De acordo com 
Silveira, é preciso que seja reali-
zado um dossiê das folias do En-
torno, para que elas sejam regis-
tradas no Iphan. Afinal, trata-se 
da celebração cultural mais en-
contrada nessa região. De 37 ex-
Pressões culturais identificados, 
12 são folias. 

Essas 37 manifestações es-
tão registradas em duas publica-
ções: um livro de fotografias, Pa-
trimônio Imaterial da Ride, e um 
de artigos, Entorno que Trans-
borda - Patrimônio Imaterial da 
Ride. Os dois livros, uma exposi-
ção fotográfica e cinco documen-
tários são frutos de pesquisa 
realizada durante um ano e 
meio, por alunos e professores 
da UCB e da Universidade de 
Brasflia. A idealização do projeto 
é de Alex da Silveira. O apoio, da 
Universidade Católica. 

Para o professor, se a Re-
gião Integrada de Desenvolvi-
mento Econômico do Distrito 
Federal e Entorno (Ride) tem 
como objetivo a integração, a 

Trabalho conjunto de 
universidades do DF 
identificou 37 
expressões culturais, 
entre elas 12 folias 

cultura tem de ser um dos pri-
meiros passos. 

— A divulgação da cultura do 
Entorno pode gerar riqueza e 
impulsionar o turismo. A cul-
tura pode ser uma fonte de 
renda para essa população, 
além de criar uma identidade —
diz Silveira. — Existe um pro-
fundo desconhecimento da ri- 

queza das artes populares e 
dos modos de fazer e viver em 
muitas cidades do Entorno. 

Mas o pesquisador reco-
menda cautela. 

— Não basta fazer propaganda 
dessas manifestações culturais. 
E preciso preparar a população e 
evitar interferências que costu-
mam fazer da cultura um espetá-
culo ou uma tradição, quando na 
verdade são expressões cotidia-
nas e dinâmicas — afirma. 

Para o pesquisador, forma-
do em Antropologia e agora 
quase doutor em História, a di-
vulgação da riqueza cultural de 
cidades do Entorno pode con-
tribuir com o desenvolvimen- 

to econômico e social da re-
gião, tão marcada pela violên-
cia e falta de infra-estrutura. 

A pesquisa foi realizada em 
cinco cidades do Entorno: Buri-
tis, em Minas Gerais, Formosa, 
Corumbá, Luziânia e Santo An-
tônio do Descoberto, em Goiás. 
A escolha dessas cidades não foi 
em vão. As celebrações cultu-
rais que nelas acontecem são 
pouco divulgadas. Além disso, 
todas elas têm mais de 300 anos 
de história. 

— E depois dizem que Br4í-
lia foi criada no meio do 'ioda. 
Como nada, se ao redor já exis-
tia tanta história? — questiona 
o pesquisador. 


